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			À minha filha Luísa, que veio para 
somar e ajudar o time a conquistar os 
objetivos dentro das quatro linhas. À 
minha esposa Flávia, que odeia futebol.
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			[image: ]izem que o começo de um livro tem que ser empolgante, prender a atenção do leitor, envolvê-lo com a história a ponto de ele só parar a leitura na última página. Ferrou! Nem sei quem disse isso, mas já criei antipatia.


			Certo. Então devo falar que neste livro eu ensino como sobreviver às flatulências de uma gestante, como dormir ao lado de uma grávida, algumas simpatias para saber o sexo do bebê ou simplesmente como vencer uma discussão na hora de escolher o nome do seu filho?


			Hummm. Ou talvez eu deva me apresentar, falando um pouco da minha estranha vida? Que quando criança eu sonhava em ser campeão mundial de xadrez, que já participei de olimpíadas de matemática, fui trapezista, fugi de casa, já me joguei de um palco na plateia em um show de rock, passei em alguns concursos públicos, sou formado em engenharia civil, larguei um emprego público pra viver de comédia e já depilei o rosto com cera quente?


			Poxa, alguém que depila o rosto com cera quente merece, no mínimo, algumas páginas de atenção, não?


			Ou talvez eu deva contar todas as reviravoltas que minha vida já teve, todas as aventuras, todas as loucuras? Mas nenhum momento vai chegar sequer perto do quanto foi surreal receber um embrulho da minha esposa, abri-lo e me deparar com três testes de gravidez, uma carta e um body escrito “Sou do papai”.


			Foi forte! Fui tomado por uma felicidade que mal cabia no meu magro peito. Primeiro porque era a realização de um casal completamente apaixonado, que passou 10 anos sonhando com a chegada desse momento. Segundo, porque isso garantiria o emprego da minha esposa por mais um ano. Sabe como é, em tempos de crise, temos que comemorar qualquer estabilidade. 


			Confesso que depois fiquei com um pouco de medo. Eu não sabia absolutamente nada sobre gravidez. Homens geralmente não sabem. Mas claro que logo esse medo passou e transformou-se rapidamente em pânico. Hoje sou só surtado, o que pra mim é o que melhor define um pai de primeira viagem.


			Mas por que escrever um livro?


			Vivo de comédia. Observo o mundo e faço as pessoas rirem com as minhas conclusões, questionamentos e ideias malucas. Sou um curioso profissional, logo mergulhei nesse universo a ponto de entender a fundo o submundo dos pais de primeira viagem. Do que se alimentam, seus desafios, como sobrevivem.


			Fiquei intrigado com a quantidade enorme de artigos, blogs, livros, páginas e vídeos produzidos por mães, e quase nada produzido por pais. Por quê? Sempre que eu questionava um amigo que já era pai sobre algum acontecimento na gravidez de sua esposa, recebia um: “Putz, nem lembro, acho que ela passou por isso sim, não tenho certeza”.


			Há vários motivos que afastam a figura paterna dessa fase. Medo, insegurança, dúvidas, questões culturais e, muitas vezes, um distanciamento do processo imposto pela própria gestante, que acredita que é indiferente a participação do homem nesse momento.


			Mas será que é assim que tem que ser?


			Comecei a compartilhar a minha experiência na internet, contando as minhas descobertas, histórias engraçadas, dicas. Sempre com toques de humor e mostrando o ponto de vista de um pai.


			Foram quase nove meses recebendo mensagens como: “Obrigado! Meu marido não se interessava pela minha gravidez, começou a ver os seus vídeos e hoje está bem mais envolvido. Estamos curtindo muito esse momento juntos”.


			Escrevo este livro com o objetivo de aproximar mais o pai desse momento tão especial na vida do casal, e também de mostrar para as mães que o pai é capaz sim de viver essa experiência intensamente. Que essa união, além de deixar a mulher mais segura e confiante para enfrentar todas as transformações de uma gestação, pode ser o grande alicerce na construção dessa nova família. Falo por experiência própria. 
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